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Enquadramento 

SIC da Costa Sudoeste alberga 49 habitats naturais e seminaturais, 25% 

são considerados prioritários pela Diretiva Habitats (92/43/CEE). 



Enquadramento (continuação) 

O Algarve recebeu 3.147.196 hóspedes em 2013 (Fonte: INE)   

85,6% dentro do PNSACV, 

94,1% dentro da Rede 

Natura 2000  



Enquadramento (continuação) 

2004 2006 2010 2012 2013 2014 

A ocupação e uso do solo estão a ameaçar valores 

paisagísticos e ecológicos nesta área protegida 



Charcos Temporários Mediterrânicos 



Objetivos Gerais 

Avaliar a perceção ambiental dos stakeholders sobre os charcos 

temporários da Costa Sudoeste de Portugal 

Informação que pode apoiar propostas de ações concretas de 

sensibilização  

Fornecer informações relevantes que possam auxiliar na gestão de 

grande parte dos conflitos de interesse entre alguns dos 

stakeholders 



Metodologia 

5 Agricultores  

(individuais, empresários e associações) 

8 Administradores (Públicos e Privados) 

População Local  

(128 em Odemira e 51 em Vila do Bispo)  

Turistas (54 Nacionais e 58 Estrangeiros) 

 

Inquéritos por 

questionário 

 

 

Entrevistas  
pré-estruturadas 

 



Resultados: Perceção sobre o Habitat 

Turistas Estrangeiros

Administradores

Turistas Nacionais

Pop. Local de Vila do Bispo

Pop. Local de Odemira

Agricultores

55% 

63% 

67% 

76% 

80% 

80% 

Conhecem o habitat? 



Resultados: Valoração dos CT como Recurso Natural 

População Local de Odemira 

População Local de Vila do Bispo 

*Agricultores 

*Turistas 

Turistas Nacionais 

Turistas Estrangeiros 

Tendem a valorar pouco 

Tendem a valorar muito 

Agricultores Conflitos de interesse 

Administradores Pretendem valorizar 

* Diferenças significativas com P<0,05 



Conclusões - Educação em contexto não formal 

•Atividades científicas em 

contexto não formal:  

•Charco Didático; 

•Palestras; 

•Ações de voluntariado 

•Painéis informativos  

•Ações de formação para 

promotores de turismo; 

•Passeios Pedestres; 

•Turismo científico. 

•Divulgação da cartografia; 

•Sessões de esclarecimento; 

•Protocolos de gestão e conservação 

•Consciencializar dos bens 

e serviços do habitat; 

•Reconhecimento das 

medidas concretas de 

gestão e conservação; 

+ Educação Ambiental nas escolas da Costa Sudoeste  

Administradores 

População Local Turistas 

Agricultores 



Considerações finais: 

Administradores 

População Local Turistas 

Agricultores 

1. Humildade intelectual; 

2. Consciência da problemática; 

3. Contextualizar o conhecimento 

científico;  

4. Desenvolver competências de 

argumentação fundamentada; 

5. Cidadania Ativa e Responsável! 
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